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RESUMO ANALÍTICO 

O presente Relatório de Estágio foi desenvolvido no contexto da Unidade Curricular Prática de 

Ensino Supervisionada do Mestrado em Ensino do 1.º Ciclo do Ensino Básico e de Português e 

História e Geografia de Portugal no 2.º Ciclo do Ensino Básico, como um dos elementos de 

avaliação, bem como um requisito formal para a aceitação a prova pública e para a conclusão do 

segundo ciclo de estudos superiores. O documento que se apresenta visa refletir sobre o percurso 

vivenciado pela professora em formação ao longo do ano de estágio curricular, desenvolvido nos 

1.º e 2.º Ciclos de Ensino Básico, espelhando igualmente a construção do conhecimento científico, 

pedagógico e didático adquirido no decorrer da sua formação académica, pessoal e social. A ação 

pedagógica nos contextos educativos potenciou, no âmbito da componente investigativa, o 

desenho de um projeto de investigação. Assim, procurou-se aferir de que modo o conhecimento 

e o uso das estratégias de organização do léxico facilitaram a (meta)compreensão dos alunos. 

Deste modo, foram desenhadas quatro fases - diagnóstico; apresentação das estratégias; 

aplicação orientada; mobilização autónoma e avaliação -, no sentido de compreender de que 

forma os alunos de duas turmas de ambos os ciclos mobilizavam as estratégias de organização 

do léxico para monitorizarem a sua compreensão. Foi evidente que os alunos se apropriaram das 

quatro etapas abordadas para a construção da compreensão, com a mobilização de algumas das 

estratégias mais autonomamente do que outras. O percurso realizado, refletido nas páginas deste 

relatório convergiu, inevitavelmente, para o desenho do perfil docente da futura professora. 

Palavras-chave: construção docente, saber docente, estratégias de organização do léxico, 

compreensão leitora, metacompreensão 



 

ABSTRACT 

This lnternship Report was developed in the context of the Curricular Unit Prática de Ensino 

Supervisionada do Mestrado em Ensino do 1.º Ciclo do Ensino Básico e de Português e História e 

Geografia de Portugal no 2.º Ciclo do Ensino Básico, as one ofthe elements assessments, as well 

as a formal requirement for acceptance to public test and for completion of the second cycle of 

higher studies. The document that is presented aims to reflect on the journey experienced by the 

teacher in training throughout the year of curricular internship, developed in the 1st and 2nd Cycles 

of Basic Education, also mirroring the construction of scientific, pedagogical and didactic 

knowledge acquired in the course of her academic, personal and social formation. The pedagogical 

action in educational contexts boosted, within the scope of the investigative component, the 

design of a research project. Therefore, we tried to assess how the knowledge and use of lexicon 

organization strategies facilitated (meta)understanding. Thus, four phases were designed -

diagnosis; presentation of strategies; application oriented; autonomous use and evaluation -, in 

the sense of understanding how the students of two classes of both cycles mobilized the lexicon 

organization strategies to monitor their comprehension. lt was evident that the students 

appropriated the four stages addressed for building understanding, with the mobilization of some 

of the strategies more autonomously than others. The entire route reflected in the pages of this 

Report inevitably converged to design the teaching profile of the future teacher. 

Keywords: teaching construction, teaching knowledge, lexicon organization strategies, reading 

comprehension, metaunderstanding 
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INTRODUÇAO 

O presente Relatório de Estágio, intitulado de Estratégias de organização do léxico e sua 

mobilização para a compreensão leitora, foi realizado no âmbito do 2.º ciclo de estudos, sendo um 

requisito parcial à habilitação para a docência, à luz do Decreto-Lei (DL) 79/2014, de 14 de maio. 

Ademais, o presente trabalho é um elemento de avaliação da Unidade Curricular (UC) Prática de 

Ensino Supervisionada (PES), do Mestrado em Ensino do 1.º Ciclo do Ensino Básico e de Português 

e História e Geografia de Portugal no 2.º Ciclo do Ensino Básico, frequentada no ano letivo 

2022/2023, na Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico do Porto. 

A elaboração deste documento procurou tecer uma reflexão abrangente à formação inicial da 

mestranda, que contou com a frequência e intervenção em contexto de estágio curricular nos 1.º 

e 2.º Ciclos de Ensino Básico (CEB), e que concorreu quer para o desenho do seu perfil profissional, 

quer para a construção do saber ser e saber fazer, apoiada em bases científica, didática e 

pedagogicamente relevantes. 

O relatório que se apresenta remonta ao início do ano mais desafiante no percurso académico da 

professora em formação, contando com um ano de estágio curricular num agrupamento de 

escolas do distrito do Porto que motivou o projeto de investigação desenvolvido em contexto. 

De acordo com o Complemento Regular Específico de Curso (CREC), o Relatório de Estágio deve 

contemplar a descrição e a análise do processo de desenvolvimento de conhecimentos, 

competências e valores em escolas de 1.º e 2.º CEB, como resultado dos estágios integrados na 

UC da PES. 

Assim sendo, à luz do documento mencionado, organizamos um índice concordante com os 

parâmetros explicitados no mesmo e que agora são enumerados : i) o enquadramento teórico, ii) 

a caracterização dos contextos de estágio, bem como das metodologias de investigação 

aplicadas, iii) o desenvolvimento de um projeto de investigação com particular pertinência para a 

PES, (iv) a apresentação e a análise da intervenção educativa e dos resultados obtidos no estágio 

e no projeto de investigação e (v) a reflexão sobre o percurso pessoal no âmbito do processo de 

formação. Considerando os parâmetros apresentados em quatro capítulos, constituímos o 
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https://edoc.coe.int/en/teaching-history/7755-ensino-de-qualidade-na-disciplina-de-historia-no-seculo-xxi-linhas-orientadoras.html
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PLANIFICAÇÃO N.º 5 UD2 

Contextualização (necessidades, interesses, dificuldades, entre outros): 

O contexto educativo ao qual se aplicará esta planificação é uma turma do 4º ano, com 25 alunos.  Contudo, 1 criança da turma encontra-se diariamente no CAA (Centro de 

Apoio à Aprendizagem), não marcando presença na sala de aula. Dos 25 alunos, 2 são de nacionalidade brasileira. Existem ainda 4 alunos que se encontram a frequentar o 

3.º ano (ficaram retidos no ano letivo anterior), mas que continuam inseridos na turma. Os quatro alunos do 3.º ano beneficiam de medidas adicionais de suporte à aprendizagem 

e à inclusão, estando todos referenciados com medidas seletivas de suporte à aprendizagem. Contudo, existe uma aluna com proposta para medidas adicionais. Esta criança 

apresenta grandes dificuldades a nível cognitivo, essencialmente ao nível da fala, e que se manifestam ao nível da leitura, da escrita e nos conteúdos das diversas áreas 

curriculares. Pelo facto de a criança se expressar através de sons e não ser percetível, na maioria das vezes, o que quer transmitir, procuraremos agilizar a comunicação da 

mesma recorrendo a métodos diferenciados (gestos, imagens). Ao longo da planificação, referir-nos-emos a esta como “aluna M” e incluiremos, em cada proposta de atividade, 

a diferenciação pedagógica que irá ser aplicada à mesma. Já no que concerne aos alunos a frequentar o 4.º ano, uma aluna também está referenciada com medidas seletivas.  

A turma tem uma rotina estabelecida ao entrar na sala na primeira aula do dia, que se carateriza por escolher uma saudação (ex.: abraço, cumprimento, expressão) e utilizar 

a mesma para cumprimentar a professora, que está à porta da sala para os receber. Essa é uma estratégia que queremos também implementar, por considerarmos benéfica 

para a interação professor-aluno. Além disso, durante o tempo de permanência em sala de aula, a professora tem sempre uma música relaxante de fundo, que ajuda a manter 

a calma e a concentração dos alunos, rotina que também iremos adaptar às nossas regências.  

De uma forma geral, a turma é empenhada e participativa. Os alunos demonstram especial interesse por atividades mais lúdicas e que envolvam a manipulação de materiais 

e mostram ainda necessidade de estarem sempre ativos durante o processo ensino-aprendizagem. Mesmo quando terminam as atividades definidas, existem sempre sugestões 

de tarefas que podem fazer.  Os alunos respondem positivamente a momentos de trabalho colaborativo, essencialmente trabalho a pares, ao qual estão mais habituados. A 

maior parte dos alunos necessita de acompanhamento e de feedback constante por parte do professor, não revelando muita autonomia. Desta forma, o professor deve ter 

sempre presente o respeito pelo ritmo individual de cada aluno, que de forma geral, não é muito rápido. Este aspeto é essencial para o nosso trabalho de planificação, que 

deve procurar assegurar o tempo suficiente para a realização de cada atividade.  

 

Instituição cooperante:  Data: 23 de março de 2023 

Orientadora cooperante:  Ano e turma: 4.º ano (e 3.º ano) 

Professora estagiária: Lídia Nogueira 
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Objetivos principais da aula: 

• Contactar com estratégias de organização do léxico e as etapas de compreensão leitora. 

• Identificar os principais rios e elevações de Portugal.   

 

  

 

Domínio: Natureza 

Descritor: Utilizar representações 

cartográficas, a diferentes escalas (em 

suporte de papel ou digital), para localizar 

formas de relevo, rios, lagos e lagoas em 

Portugal. Comparar diferentes formas de 

relevo de Portugal, através de observação 

direta ou indireta (imagens fixas ou 

animadas), de esquemas e de mapas 

hipsométricos, utilizando vocabulário 

geográfico adequado. 

 

Áreas de competências do PASEO: B, D, G, 

I. 

AE (2018); PASEO (2017) 

 

 

Domínio: Interpretação e Comunicação 

Descritor: Realizar sequências de 

movimentos corporais em contextos 

musicais diferenciados. Comunicar 

através do movimento corporal de 

acordo com propostas musicais 

diversificadas. 

Áreas de competências do PASEO: B; D; 

G; J. 

AE (2018); PASEO (2017) 

Mapa de 

articulação 

Domínio: Leitura 

Descritores: Fazer uma leitura fluente e segura, 

que evidencie a compreensão do sentido dos textos. 

Identificar o tema e o assunto do texto ou de partes 

do texto. 

 

Domínio: Escrita 

Descritor: Redigir textos com utilização correta 

das formas de representação escrita (grafia, 

pontuação e translineação, configuração gráfica e 

sinais auxiliares da escrita). Escrever textos, 

organizados em parágrafos, coesos, coerentes e 

adequados às convenções de representação 

gráfica. 

 

Domínio: Gramática 

Descritor: Compreender regras de derivação das 

palavras e formas de organização do léxico.  

Áreas de competências do PASEO:  A, D.  

 

AE (2018); PASEO (2017) 

 

Português 

Educação 

Artística- Música 

Estudo do Meio 
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Dia/ 

Tempo 

previsto 

Áreas de 

Competências 

do PASEO 

Objetivos de 

aprendizagem 
Ações estratégicas Recursos 

 

 

 

 

20’ 

 

 

 

 

 

 

 

 

(B) 

Informação e 

Comunicação 

 

(D) 

Pensamento 

crítico e 

criativo 

 

 

(G) 

Bem-estar, 

saúde e 

ambiente 

 

 

(J) 

Consciência e 

domínio do corpo 

 

 

O aluno é capaz de: 

 

Expressar a noção de 

ritmo. 

 

 

Identificar os 

gostos expressos 

na canção. 

 

 

Associar os signos da 

LGP às palavras que 

ouve na música. 

 

 

 

 

 

 

Ler com fluência o texto. 

 

Motivação 

1. “Gosto de flores” 

1.1. Audição da música “Gosto de Flores” uma primeira vez de modo a 

familiarizar os alunos com a música. 

1.2. A professora pergunta aos alunos “O que é que a menina que canta a música 

gosta?” (flores, dos pássaros a voar, montanhas, ondas do mar, pôr do sol e cantar), 

registando os elementos no quadro. De seguida, associa a cada uma destas palavras 

um signo da Língua Gestual Portuguesa, de modo que os alunos, numa segunda audição 

acompanhados pela professora, comecem a associar cada um destes signos às 

palavras que ouvem na música, acompanhando-a. Ouve-se a música uma última 

vez para que o acompanhamento da música com os signos seja mais fluído e natural. 

1.3. A professora pergunta aos alunos por que razão terá decidido trazer esta 

canção e que possíveis assuntos podemos trabalhar, considerando as seguintes questões 

orientadoras: 

• “Associamos as flores a alguma estação do ano?” 

• “Em que dia começou a Primavera este ano?” 

• “Na música a menina identifica alguns elementos na natureza, como já vimos. 

Será que hoje vamos aprender sobre alguns?” (as montanhas que remetem para 

as elevações e o mar para a costa) 

No final, a professora confirma que os principais temas da aula são a Primavera, 

as principais elevações e rios de Portugal e alguns aspetos da costa portuguesa. 

OBS.: Os alunos do 3.º ano estão incluídos na motivação, bem como a aluna M. 

Desenvolvimento 

2. “A árvore dos pássaros”, de Luísa Ducla Soares. 

 

Música “Gosto de Flores” 

 

https://www.youtube.com/ 

watch?v=rJ356Jf71o4 

 

Infopédia (LGP) 

 

 

 

 

 

 

 

Texto “A árvore dos 

pássaros”, de Luísa Ducla 

https://www.youtube.com/watch?v=rJ356Jf71o4
https://www.youtube.com/watch?v=rJ356Jf71o4
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40’ 

 

 

 

 

 

 

 

 

30’ 

 

 

 

(A) 

Linguagem e 

textos 

 

 

(D) 

Pensamento crítico e 

criativo 

 

 

(B) 

Informação e 

Comunicação 

 

 

 

(D) 

Pensamento 

crítico e 

criativo 

 

 

(G) 

Bem-estar, 

Reconhecer os diálogos 

de cada personagem. 

 

Identificar as palavras 

com significado que 

desconhece. 

 

Elencar recursos ou 

estratégias que 

possibilitam o acesso ao 

significado dessas 

palavras que lhe são 

desconhecidas. 

 

Relacionar as ideias-chave 

com o texto. 

Resumir o texto 

considerando a sequência 

das ideias-chave. 

Preencher o esquema de 

compreensão com as 

ideias- chave. 

 

Expressar oralmente o 

que entende por campo 

lexical. 

 

Selecionar as palavras 

do texto que concorrem 

2.1. A professora entrega aos alunos o texto “A árvore dos pássaros”, de Luísa Ducla 

Soares (cf. apêndice 1) e realiza uma primeira leitura, com pausas e questões de 

antecipação do texto. 

2.2. De seguida, os alunos realizam duas leituras: uma primeira leitura na qual existe 

um aluno que é o narrador e outros 6 alunos são as personagens do texto (a professora, 

a Ana, o Rui, o Luís, a “vozinha” e o “alguém”). Na segunda leitura, cada parágrafo 

corresponde à leitura de um aluno, seguindo a ordem pela qual estão sentados em 

sala de aula. 

2.3. Levantamento de palavras com significado desconhecido. 

2.4. Em busca das ideias-chave do texto: a professora questiona os alunos sobre o conceito 

de “ideia-chave”, uma vez que podem nem todos estar familiarizados. Após uma 

breve explicação por parte da professora através de um exemplo, a professora 

projeta algumas ideias e desafia os alunos a encontrarem as que são ideias-chave 

do texto, eliminando as “ideias intrusas”. De seguida, em grande grupo, a 

professora projeta o texto e vai sublinhando e registando as ideias- chave no 

quadro, enquanto os alunos registam na folha que possuem com o texto. 

2.4. A professora projeta a “linha cronológica” das ideias-chave do texto e 

solicita a dois alunos para recontarem oralmente o texto. 

2.5. Segue-se o preenchimento do esquema de compreensão do texto (cf. 

apêndice 2) 

2.6. Revisão do conceito de campo lexical para a construção, em conjunto, do campo 

lexical de Primavera a partir das palavras do texto. No fim, os alunos são 

desafiados a relacionarem as diversas palavras com o texto e entre si. 

2.7. OBS.: Os alunos do 3.º ano também estão incluídos. 

Aluna M- Acompanhada pela outra professora estagiária, a aluna fica a 

desenvolver outras atividades em torno do conceito “Primavera” Aquando da leitura 

do texto, a aluna ordena e pinta uma banda desenhada (cf. apêndice 3); no momento 

em que os restantes alunos constroem o campo lexical da palavra, a aluna realiza outra 

atividade relacionando palavras e as respetivas ilustrações à palavra “Primavera” 

(cf. apêndice 4). 

Pausa para casa-de-banho (5’) 

Soares (cf. apêndice 1) 

 

 

 

 

 

 

 

Ideias-chave e folha de 

registo 

 

 

 

 

Esquema de compreensão 
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20’ 

 

 

 

 

 

40’ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

20’ 

saúde e 

ambiente 

 

 

(I) 

Saber científico, 

técnico e 

tecnológico 

para campo lexical de 

Primavera. 

 

Escrever com 

coesão e correção 

ortográfica. 

 

Respeitar o guião de 

escrita. 

 

Evidenciar alguma 

criatividade na produção 

escrita 

Distinguir rio principal de 

afluente. 

 

Identificar no mapa os 

principais rios de 

Portugal, bem como a 

sua nascente e foz. 

 

Nomear e 

localizar as 

principais elevações 

em Portugal. 

 

Diferenciar serra de 

montanha. 

 

2.6. Atividade de escrita “A tua árvore”. É entregue aos alunos um guião com a 

atividade de escrita (cf. apêndice 5) a partir do qual os alunos devem elaborar um 

texto narrativo, individualmente. 

2.7. A professora revê os textos dos alunos, corrigindo-os para serem 

posteriormente lidos em voz alta por alguns alunos, em jeito de partilha das suas 

criações. 

Aluna M- Realização da atividade “Constrói o teu jardim”, na qual a aluna pinta 

e decora diferentes elementos que depois “planta” numa sementeira com o seu 

nome, ficando com o seu jardim. 

 

Intervalo (11h05-11h35) 

 

3. A viagem do melro aos principais rios e elevações de Portugal 

3.1. Inicia-se a exploração dos principais rios de Portugal com recurso a um mapa 

interativo (cf. apêndice 6) para os alunos legendarem e identificarem os rios num 

mapa semelhante (cf. apêndice 7), contemplando ainda a distinção entre rio principal e 

o afluente. Quando se explorar os rios Douro, Tejo e Sado, introduz-se também o 

conceito de estuário; no caso do rio Vouga, aborda-se a ria (alguns elementos da 

costa portuguesa). 

3.2. Concluída a exploração dos rios, a professora questiona alguns alunos se 

poderá existir alguma relação entre os rios e as serras; se no seu primeiro mapa vêm 

algumas serras junto de rios (ex.: Serra da Estrela). Inicia-se a exploração das serras 

de Portugal apoiada num roteiro previamente preparado do Google Earth, 

acompanhado do respetivo registo e legendagem pelos alunos no mesmo mapa onde 

identificarem os rios (cf. apêndice 7). 

 

Intervalo de almoço (12h50 – 14h50) 

3.3. Para a consolidação dos conteúdos explorados anteriormente, cada aluno realiza 

individualmente um jogo de palavras cruzadas (cf. apêndice 8). 

4. Plantar para ver florescer: plantação de uma árvore na escola. 

4.1. Diálogo em turma sobre a importância das árvores para a vida na Terra, sobre 

Guião de escrita e de 

monitorização da escrita 

 

 

 

 

Roteiro de viagem do 

melro. 

 

Mapa interativo 

https://view.genial.ly/641

45fdac 

da5270011828384/inte

ractive- content-oceanic-

world-map 

 

 

Documento com o mapa a 

legendar (e outros aspetos) 

Google EartH 

 

Palavras cruzada 

https://view.genial.ly/64145fdacda5270011828384/interactive-content-oceanic-world-map
https://view.genial.ly/64145fdacda5270011828384/interactive-content-oceanic-world-map
https://view.genial.ly/64145fdacda5270011828384/interactive-content-oceanic-world-map
https://view.genial.ly/64145fdacda5270011828384/interactive-content-oceanic-world-map
https://view.genial.ly/64145fdacda5270011828384/interactive-content-oceanic-world-map
https://view.genial.ly/64145fdacda5270011828384/interactive-content-oceanic-world-map
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Apêndice 2- Esquema de compreensão 

 

30’ 

Mobilizar os conhecimentos 

construídos para resposta 

às palavras cruzadas. 

Valorizar as árvores 

como organismos cruciais 

à vida. 

 

Apresentar soluções para 

preservar as árvores. 

as ações humanas que comprometem as árvores, os cuidados e atitudes que podemos 

tomar para as proteger as árvores, tal como, plantar uma árvore. 

4.2. Recolher ideias prévias sobre os utensílios necessários para plantar uma árvore 

e os cuidados após a plantação. 

4.3. A professora apresenta uma etiqueta na qual cada um dos alunos vai assinar para 

colocar na árvore a plantar num dos canteiros da escola. 

Saída da sala de aula para, em conjunto, plantar a árvore. 

 

 

Árvore e utensílios de 

jardinagem. 

A
v
a
li
a
çã

o
 

fo
rm

a
ti

v
a

 

Grelha de observação direta; narrativa reflexiva; texto escrito; palavras cruzadas; participação. 
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Apêndice 5- Guião de escrita 
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O que sei? 

 

O que quero saber? 

 

O que aprendi? 
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Unidade Didática 4:  

Plano de Aula nº3– Pássaros da cabeça 

Turma 6º ano Número de alunos 23 alunos 

Duração 75 minutos Data 17/05/2023 

Sumário 
Introdução à obra Pássaros da Cabeça, de Manuel António Pina. 
Leitura e análise do poema “Pássaros da cabeça”, integrado na obra introduzida. 
Atividade de escrita “O que diz o teu pássaro da cabeça?” 

Conteúdos 

A poesia de Manuel António Pina. 
Análise da estrutura externa e de conteúdo do poema “Pássaros da cabeça”. 
Planear e redigir uma quadra. 

Aprendizagem essencial e PASEO 

Domínio: Leitura 
Realizar leitura em voz alta, silenciosa e autónoma.  
Fazer inferências, justificando-as. 
Identificar tema(s), ideias principais e pontos de vista. 
Reconhecer a forma como o texto está estruturado (partes e subpartes). 
Domínio: Educação Literária 
Identificar marcas formais do texto poético: estrofe, rima, esquema rimático e métrica (redondilha). 
Domínio: Escrita 
Utilizar sistematicamente processos de planificação, textualização e revisão de textos. 
Áreas de Competências do PASEO: Linguagem e textos (A); Pensamento crítico e criativo (D). 
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 Percurso de Aprendizagem Objetivos a Atingir Recursos/Materiais 
Instrumentos 
de Avaliação 

M
o
ti
v
a
çã

o
 

1
0
’

 

OBS.: Na porta, os alunos têm a etiqueta “Estão convidados a 
entrar para imaginar”. Os alunos entram na sala, que estará 
decorada de uma forma diferente, adequada ao tema e à obra, e 
com uma música de fundo a tocar. 

1. O que faz um pássaro na vossa cabeça? 
Enquanto os alunos se sentam, inicia-se a atividade de pré-leitura 

através da audição de um áudio de uma gravação que contém a 
leitura de um texto introdutório (cf. apêndice 1). Na estrofe final, os 
alunos são desafiados a imaginarem o seu pássaro da cabeça. 
Concluída a audição, a professora questiona os alunos “Imaginaram 
o pássaro da vossa cabeça?”, “Atribuíram-lhe um nome?”. Por fim, faz 
o convite: “Vamos descobrir em conjunto o que é o pássaro da 
cabeça?”. 

 

Os alunos são capazes 
de: 

 
Mobilizar a informação 

ouvida para a resposta às 
questões; 

 
Imaginar o pássaro da 

sua cabeça. 
 
 

 
Gravação “O que faz 
um pássaro na vossa 

cabeça?” 
(cf. apêndice 1) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Narrativa 
reflexiva 

 
Estrofes 

produzidas na 
atividade de 

escrita. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

D
e
se

n
v
o
lv

im
e
n
to

 

6
5
’

 

Domínio: Leitura 
2. Apresentação do autor e da obra Pássaro da Cabeça e do poema 

Pássaros da Cabeça. 
2.1. (5’) Com recurso ao Prezi (cf. apêndice 2), projeção da capa 

e de algumas ilustrações (de Ilda David) do livro com a análise dos 
elementos paratextuais (livro com as ilustrações de Ilda David), 
respondendo às seguintes questões orientadoras que acompanham as 
ilustrações projetadas: 

• “Quais são as cores predominantes nas ilustrações?” 

• “Sabem que as cores têm significado?” 

• “Têm traços definidos?” 

• “Em que medida as cores e tipo de desenho se podem relacionar 
com o mundo do sonho e da imaginação?”. 

2.2. (15’) Entrega do poema (cf. apêndice 3) aos alunos e início 
da leitura pela professora, seguida da leitura pelos alunos, 
respeitando as unidades de sentido do poema (cf. apêndice x). A 
leitura do poema, por parte dos alunos, respeita a seguintes 
orientações: nas três primeiras quadras um aluno lê os dois primeiros 
versos e os restantes dois são lidos, cada um, por outros dois alunos. 
Nas últimas duas quadras, dois alunos leem (cada um) os dois versos 

 
 

Identificar as cores 
predominantes nas 

ilustrações apresentadas; 
 

Associar a forma 
indefinida das ilustrações 
ao mundo dos sonhos e do 

imaginário; 
 
 
 
 

Ler de forma adequada e 
com fluência o poema; 

 
Reconhecer as unidades 
de sentido do poema; 

 

 
 
 
 
 
 

Prezi 
 
 

Poema 
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iniciais, um aluno lê os últimos dois versos da 4.ª estrofe e o 1.º verso 
da 5.ª estrofe. O penúltimo verso do poema é lido por um aluno, 
seguido de uma leitura, com a turma em coro, do último verso do 
poema. 

2.2.1. A professora questiona os alunos se identificaram a 
divisão da leitura realizada e se a mesma fez sentido. Deste modo, 
através da projeção (no Prezi) da divisão do poema nas quatro 
unidades de sentido, a professora explora com os alunos a divisão 
da mesma, atentando no início de cada quadra.  
2.3. (15’) Análise do conteúdo, estrofe a estrofe, com a seleção de 

diferentes ideias-chave e respetiva associação às diferentes estrofes. 
Esta atividade é realizada em conjunto, com a apresentação das 
ideias-chave (cf. apêndice 2) por parte da professora para a seleção 
e justificação por parte dos alunos. O registo da análise será feito 
por cada aluno, junto do poema. 

2.4. Resposta à questão “O que é o pássaro da cabeça”, através 
da análise conjunta das duas últimas estrofes do poema. Esta análise 
(recorrendo ao suporte Prezi) conta com o respetivo registo junto ao 
poema. 

2.5. Uma vez definido o que é o pássaro da cabeça (enquanto a 
nossa consciência), os alunos são questionados quando às vantagens 
da existência do mesmo na nossa cabeça, refletindo sobre a 
importância da consciência. Neste sentido, é apresentada no Prezi a 
seguinte questão: “Agora que sabemos o que o pássaro da cabeça 
representa, quais as vantagens de “termos” um na nossa?”. À medida 
que os alunos vão apresentando as vantagens, a professora procede 
ao registo das mesmas no quadro. 

3. (25’) O que diz o pássaro da tua cabeça? 
3.1. Entrega aos alunos de um pássaro em papel com um cartão e 

de um guião com as orientações para a escrita que é lido por um 
aluno (cf. apêndice 4). 

3.2. Através de um sorteio, com recurso a um papel, cada aluno 
fica com uma ideia-chave atribuída para incluir (de acordo com as 
orientações do guião) na escrita da sua estrofe. 

3.3. Início da atividade de escrita, individual, de uma estrofe que 
mantém a estrutura das três primeiras estrofes do poema e que 
refletem o que é o seu pássaro da cabeça. Inicialmente os alunos 

 
 

 
Seleção da ideia-chave 

correta; 
 

Sustentação das opções 
tomadas com os versos do 

poema; 
 
 

Associar o “pássaro da 
cabeça” à consciência 

humana. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 

Respeitar as indicações 
do guião; 
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Apêndice 4- Guião de escrita “O que diz o teu pássaro da cabeça?

escrevem a estrofe no caderno diário (como rascunho) e 
posteriormente copiam para o papel entregue no início da atividade. 

3.4. Compilação das estrofes dos alunos para a reescrita de um 
novo poema dos Pássaros da Cabeça do 6.º B.  

 

Escrever uma estrofe 
contemplando a ideia-

chave sorteada. 
 
 

 
Guião de orientação 

para a escrita 
(cf. apêndice 4) 

 
Pássaros de papel e 

cartões 
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Unidade Didática 4:  

Plano de Aula nº4 – O Estado Novo e as colónias: nacionalismo na Exposição do Mundo Português. 

Turma 6º ano Número de alunos 23 alunos 

Duração 75 minutos Data 17/05/23 

Sumário Um tiro certeiro na monarquia: o mapa cor-de-rosa, o Ultimato Inglês e o Regicídio.  

Conteúdos 

Domínio: Portugal no século XX  
Subdomínio: A Revolução Republicana  
Conteúdo: As principais causas para a queda da monarquia: o Mapa Cor-de-Rosa, o Ultimato Inglês e o Regicídio. 

Aprendizagem Essencial e PASEO 

Explicar como o desgaste da monarquia constitucional conduziu à Revolução Republicana. 
  
Áreas de Competências do PASEO: Linguagem e textos (A); Informação e comunicação (C); Pensamento crítico e criativo (D).  
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Percurso de Aprendizagem Objetivos a Atingir Recursos/Materiais 

Instrumentos e 

métodos de 

Avaliação 
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OBS: Toda a aula seguirá um guião (cf. apêndice 1), 

através do qual é orientada a interação com os alunos a 
propósito do mapa de investigação, com a intenção de 
envolver os alunos no enredo da investigação e da estória 
contada através do guião. O guião será lido pela professora. 

 
1. Um tiro certeiro na monarquia 

1.1. Visualização de um excerto da série da RTP “O dia do 
regicídio”, que retrata a preparação do Regicídio pelos 
assassinos. Este excerto, integrado no discurso da professora 
que segue o guião (cf. apêndice 1), é apresentado aos alunos 
como uma cassete encontrada pela Íris (personagem do guião 
criada para a aula) com o título “Perto do fim, 1908”. 

1.2. Após a visualização do vídeo, a professora questiona os 
alunos quanto ao propósito da reunião, seguindo as seguintes 
questões orientadoras (também presentes no guião): “O 
encontro daqueles homens parece-vos secreto?”; “O que 
pensam sobre as ações futuras daqueles 4 homens com 
pistolas?”; “No final um dos homens diz: “É pelo povo que 
vamos fazer isto”. Isto o quê?”; “Seriam aqueles os homens 
responsáveis pelo fim da monarquia?”. 

1.3. Professora relê a questão que vinha junto da bandeira da 
monarquia e, assim como a personagem do guião, solicita aos 
alunos o registo da mesma “A monarquia cairá. Porquê?” na 
folha de desafios, no desafio #1908 (cf. apêndice 3). 

 

O aluno é capaz de:  
 

Levantar hipóteses 
quanto ao propósito 

da reunião visualizada 
no vídeo. 

 
Registar a questão a 
responder no final da 

investigação. 

Guião de interação 
 

Envelope com pistas 
 

Genialy (cf. apêndice 2) 
 

Folha de registo dos 
desafios (cf. apêndice 

3) 

 

 

 

 

Participação 

 

 

Registo da 

informação 

 

 

Narrativa 

reflexiva 

 

  

 

 

 

 
2. Exploração do mapa de investigação 

2.1. Em conjunto, seguindo o guião (cf. apêndice 1), a professora 
e os alunos percorrem os três primeiros momentos ordenados 
cronologicamente no mapa (cf. apêndice 2) e que 
correspondem à Conferência de Berlim, ao Mapa Cor-de-
Rosa e ao Ultimato Inglês. 

 
 
 

Compreender o 
conceito “Ultimato”. 

 

 
 
 
 
 

Guião de interação 
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2.1.1. No botão interativo da Conferência de Berlim, os alunos 
visualizam um vídeo da Escola Virtual que explica a 
Conferência de Berlim, o Mapa Cor-de-Rosa e o Ultimato. 
Leitura do desafio #1884 e registo da resposta na folha 
de desafios (cf. apêndice 3). 

2.1.2. No botão interativo do Mapa Cor-de-Rosa, a imagem do 
mapa surge ampliada para os alunos identificarem, 
oralmente, as duas colónias portuguesas, comparando-o 
com o que fora apresentado no vídeo da Escola Virtual.  
Leitura do desafio #1886 e registo da resposta na folha 
de desafios (cf. apêndice 3). 

2.1.3. No botão interativo da imagem da Rainha Vitória surgem 
dois documentos - Doc 1.: e Doc.: 2 (cf. apêndice 1).  
Leitura do desafio #1890 e registo da resposta na folha 
de desafios (cf. apêndice 3). 

 
Cada um dos botões interativos apresenta ainda um desafio 
por pista, com a revelação faseada da imagem da última 
pista à medida que os desafios vão sendo superados e 
registados pelos alunos. 
 

2.1.4. Uma vez revelada a imagem da última pista, procede-se 
à análise oral da mesma questionando aos alunos “As 
pessoas na imagem parecem aflitas?”; “Encontram alguma 
arma na imagem?”, “Quem segue na carruagem real?”. 

2.1.5. Visualização do vídeo que confirma ao preenchimento 
final da folha de registo dos desafios. 

2.1.6. Resposta ao desafio #1908 (questão apontada pelos 
alunos no início da aula). 

Mobilizar os 
conhecimentos 

adquiridos para o 
preenchimento do 

esquema resumo da 
aula. 

 
 

Registar a resposta 
aos desafios. 

 
Realizar inferências a 
partir da informação 

analisada. 
 
 
 
 
 
Reconhecer o Partido 
Republicano como o 
principal opositor à 

Monarquia e 
patrocinador do 

atentado. 
 
 

Relacionar o título da 
aula com desfecho do 

conjunto dos 
acontecimentos. 

Genialy (cf. apêndice 2) 
 

Folha de registo dos 
desafios (cf. apêndice 

3) 
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Apêndice 3- Folha de registos dos desafios 
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3. O que investigamos com a Íris 

 
3.1. Preenchimento de umas palavras cruzadas com os principais 

conceitos trabalhados em aula. 

Mobilização dos 
conhecimentos 

construídos em aula na 
realização das 

palavras cruzadas. 

 
Palavras cruzadas (cf. 

apêndice 4) 
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Avaliação Formativa: Grelha registos por observação direta 
4.ª aula projeto de investigação “As estratégias de organização do léxico e a sua mobilização para a compreensão” 

Das palavras desconhecidas ao preenchimento de um esquema de compreensão 
OBS.: Nesta grelha, constarão os registos escritos fruto da observação direta. Para além de incluírem observações sobre os alunos, considera a 

adequação das atividades realizadas, servido de orientação para a professora estagiária no sentido de refletir e de melhorar a sua prática 
educativa. 

 Desenvolvimento 

P
a
râ

m
e
tr

o
s 

tr
a
n
sv

e
rs

a
is

 a
 t
o
d
a
s 

a
s 

a
ti
vi

d
a

d
e
s 

Parâmetros de 
avaliação 

“Eu, o lápis azul” (6.º ano) 

Participação e 
envolvimento dos alunos 

na aula. 

 
Como é característico da turma, os alunos revelaram-se bastante participativos. Assim que souberam que iam ter uma nova 
oportunidade para concretizarem o esquema, alguns não demonstraram grande entusiasmo. Contudo, a partir do momento 
em que partilhei que tinha optado por utilizar o mesmo texto para todos e que o íamos ler em conjunto, alguns dos alunos 
revelaram-se mais “descansados”, dizendo “assim é mais fácil”. No desenrolar das tarefas, desta vez realizadas em pares, 
a maioria interessou-se pelo seu trabalho, sendo que alguns necessitavam de chamadas de atenção recorrentes, pois 
destabilizavam um pouco outros alunos da turma com os seus comportamentos. No entanto, o facto de esta intervenção se 
ter realizado da parte da tarde, também influenciou o comportamento de alguns alunos que tendem a destabilizar as aulas, 
ainda que nada de muito grave. Um “pedido de ajuda” que me pareceu curioso foi quando um dos alunos estava mais 
cansado e o seu par veio até mim e disse: “Professora, pode vir dar um pouco de motivação ao X? Ele quer fazer, mas está 
cansado e ainda vai ter treino”. 
 

Mobilização e 
comunicação dos 

conhecimentos prévios. 

Os alunos enunciaram oralmente as quatro etapas - rodear as palavras desconhecidas; selecionar as ideias-chave; fazer o 
esquema e o resumo. No entanto, solicitaram a visualização do vídeo com as quatro etapas de compreensão leitora 
(apresentado por Salta-Pocinhas, a mascote da turma). Através da visualização, os alunos recuperaram o que tinham 
registado no guião de tarefas na semana anterior. 

Reconhecimento das 
etapas de compreensão 

leitora 

 
Os alunos reconheceram as quatro etapas de compreensão leitora, que mobilizaram as estratégias de organização do 
léxico. 
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Capacidade de diálogo 
no trabalho a pares 

 
Ao circular pela sala, ao esclarecer dúvidas e ao orientar alguns pares notei muita cooperação e capacidade de diálogo 
entre os elementos de cada par. Ambos os elementos percorreram juntos o caminho das etapas de compreensão leitora. Só 
o facto de os alunos terem gostado da ideia de trabalhar em pares, já foi um bom indicador para que, à partida, se 
sentissem com vontade de se envolverem no trabalho juntos. No entanto, houve dois alunos que preferiram e insistiram em 
ficar sozinhos. Um desses alunos beneficia de medidas seletivas de apoio à aprendizagem e à inclusão, e contou com o 
acompanhamento da professora da turma. Os alunos que tendiam a destabilizar mais a turma, curiosamente eram aqueles 
cuja capacidade de diálogo e de partilha em par não se verificava sem alguma insistência de minha parte ou 
acompanhamento. De certo modo revelava que estes alunos, que felizmente foram apenas dois pares, demoraram a 
envolverem-se e a focarem-se nas tarefas a realizar. 
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 Antecipação dos 

acontecimentos da obra 

 
Nesta intervenção não foi realizado momento de antecipação da obra, pois pelo menos três alunos já tinham contactado 
com o capítulo do lápis azul na semana anterior. Foi assim orientado um breve diálogo, no qual questionei aos alunos que 
lápis era aquele (tendo em conta a obra que a data comemorativa associada à mesma), qual a sua cor e o que estava a 
riscar. Com facilidade os alunos que ainda não tinham contactado com o texto (pois tinha-lhes sido atribuído um capítulo 
diferente) associaram o lápis azul à censura. Com a consulta do Dicionário de Turma, confirmamos as suas ideias e, sem 
seguida, com a leitura em voz alta do texto. 
 

Manifestação do 
desconhecimento dos 

significados de algumas 
palavras. 

Os alunos concluíram a 1.ª etapa sem dificuldade, rodeando e anotando os respetivos sinónimos ou significados sob a 
palavra rodeada. Algumas das palavras foram “servilismo”, “anseio”, “, “atulhado”. 

Sensibilidade para 
pistas morfológicas e 
contextuais para a 

descoberta do 
significado das palavras 

desconhecidas. 

A partir do momento que os alunos identificaram as palavras que desconheciam, primeiro questionou-se a turma pelo 
significado ou pelo sinónimo da palavra e em seguida consultou-se o Dicionário de Turma. As que não constavam no 
Dicionário de Turma (e que passarão a constar), foram descobertas pelo sentido contextual (ex.: atulhada- desarrumada, 
cheia). 

O dicionário como uma 
ferramenta importante 

de consulta para o 
acesso ao significado de 
palavras/ expressões. 

Graças ao Dicionário de Turma que acompanhou esta 1.ª etapa dos alunos, creio que, mais uma vez, renovaram a sua 
confiança enquanto uma ferramenta de confiança. 
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Sublinhar e construção 
das ideias-chave do 

texto. 

 
Na 2.ª etapa houve alunos (i) que iniciaram por sublinhar tudo e depois escrito as ideias-chave. 

(ii)alunos que construíram, paragrafo a parágrafo as ideias-chave, mas não tinham sublinhado; 
(iii) houve muitos alunos que compreenderam a tarefa e sublinharam e escreveram coisas 
distintas, mas com sentido. 

Em muitos casos assistiu-se a uma dificuldade no processo de construção/ redação mesmo depois de terem sublinhado o que 
consideravam importante para transformar em ideia-chave. Uma estratégia por mim adotada, adveio da reflexão pessoal 
da última aula. Ou seja, ter um plano B que não castrasse a 100% com a autonomia dos alunos, mas que orientasse aqueles 
que apresentassem maior dificuldade. Neste sentido, a um dos pares foi concedido um papel com a respetiva instrução e 
com um conjunto de ideias-chave e de ideias-intrusas, entre as quais os alunos tinham de selecionar as corretas, registando 
depois na coluna das ideias-chave que acompanhava o texto. ParAa além disso, tinham de sublinhar a parte do texto que 
justificava, no fundo, cada ideia-chave. 
  

Mobilização das ideias-
chave do texto para a 
construção do esquema 

de compreensão. 

 
O esquema continua a ser a maior dificuldade dos alunos. Organizar a informação em forma de esquema, espelhando as 
associações e as relações que cria entre as diferentes ideias-chave é desafiante e até difícil para muitos alunos. Contudo, 
todos os alunos conseguiram, em par (e um aluno de forma individual), concluir o esquema de compreensão, integrando 
todas as ideias-chave. 
 

Resumo escrito a partir 
das ideias-chave. 

 
Alguns pares foram capazes de resumir em aula o texto, a partir do esquema construído. No entanto, alguns alunos 
tiveram de o levar como trabalho autónomo para assim colocarem num padlet criado para o efeito, disponibilizarem os 
seus resumos. Deste modo consigo ter acesso à informação ainda antes de regressar ao 2.º CEB para concluir as regências 
de maio. 
 

Avaliação Formativa: Grelha registos por observação direta 
4.ª aula projeto de investigação “As estratégias de organização do léxico e a sua mobilização para a compreensão” 

Das palavras desconhecidas ao preenchimento de um esquema de compreensão 
OBS.: Nesta grelha, constarão os registos escritos fruto da observação direta. Para além de incluírem observações sobre os alunos, considera a adequação das 
atividades realizadas, servido de orientação para a professora estagiária no sentido de refletir e de melhorar a sua prática educativa. 
 

 Desenvolvimento 
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Parâmetros de 
avaliação 

“Eu, o lápis azul” (4.º ano) 

Participação e 
envolvimento dos 
alunos na aula. 

 
Os alunos demonstraram-se participativos e envolvidos na aula, sobretudo após a visualização do vídeo “Etapas de 
compreensão leitora”. O vídeo construído para recordar os alunos das quatro etapas a percorrer para compreenderem 
o texto, manifestou-se importante e motivou a participação, contando com verbalizações da associação que faziam com 
as duas aulas anteriores que seguiram um modelo semelhante para a compreensão do texto.  
No decorrer da concretização mais autónoma das tarefas explícitas no guião que os acompanhava, os alunos foram 
sempre questionando, solicitando ajuda, procurando validar o seu pensamento e partilhar comigo o que estavam a 
fazer.  
O momento da leitura do texto também revelou bastante a vontade dos alunos em participarem na mesma, tendo em 
conta o número de “braços levantados” para pedir a vez para lerem e o número de alunos que queria ler, mas que, por 
razões de tempo, não lhes possível conceder essa oportunidade. 
 

Mobilização e 
comunicação dos 

conhecimentos prévios. 

 
Os conhecimentos prévios relativamente ao 25 de Abril foram mobilizados pelos alunos para a antecipação do texto, 
sobretudo após o esclarecimento da palavra “censura” (na atividade de motivação da aula). A identificação do lápis azul 
como um instrumento que marcava, literalmente, a censura também foi bem compreendido.  
Os alunos distinguiam bem o período pré e pós-Revolução, associando o valor da liberdade à Revolução dos Cravos (outro 
nome por eles conhecido).  
 

Reconhecimento das 
etapas de 

compreensão leitora 

Os alunos reconheceram as etapas de compreensão leitora através do recordar das mesmas e do seu registo num guião 
de tarefas que os acompanhou ao longo do percurso de compreensão. Apesar de, neste caso, os alunos terem 
esquematizado em primeiro lugar e só depois escrito o resumo, compreenderam que estas duas últimas fazes estavam 
ligadas e que, por vezes podiam ser trocadas de ordem.  
Os comentários como “Já fizemos isso com o Faísca”, ou “O texto que a professora deu é igual ao do Faísca, só muda o 
nome” evidenciaram o reconhecimento das estratégias que foram sendo trabalhadas nas últimas 3 aulas lecionadas. 
 

Capacidade de 
diálogo no trabalho a 

pares 

O trabalho em pares foi importante para os alunos, ainda que a usufruírem de um maior grau de autonomia na realização 
das tarefas, se entreajudassem e se motivassem um ao outro. Na maior parte dos casos o diálogo e partilha foi notório, 
pelo que até o resumo decidiram redigir juntos. Além disso, ao circular pela sala de aula permitiu-me observar os pares 
que se estavam a acompanhar um ou outro, ou seja, aqueles que não estavam desfasados na tarefa que estavam a 
realizar. Alguns pares, felizmente não muitos, revelaram mais resistência em trabalharem juntos, num primeiro momento, e 
depois andavam desfasados. Ilustrando com um exemplo, cheguei a ver pares nos quais um dos elementos estava a 
identificar uma ideia-chave num determinado parágrafo e o outro elemento estava dois parágrafos atrás, por exemplo. 
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Nestes casos, foi necessário um maior acompanhamento e apelo ao trabalho em par, relembrando que o sucesso de um é 
do outro e que se deviam de entreajudar.  
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Antecipação dos 
acontecimentos da 

obra 

Através do título do livro (7x25. Histórias da Liberdade) e, posteriormente, do título do texto (“Eu, o lápis azul), os alunos 
foram capazes de antecipar os acontecimentos, aludindo ao 25 de Abril e à Censura. Neste momento de antecipação da 
obra, que também contou com a apresentação da ilustração de cada personagem, contou com a participação oral de 
grande parte dos alunos. O entusiasmo foi notório.  

Manifestação do 
desconhecimento dos 

significados de 
algumas palavras. 

 
Esta etapa correspondia à 1.ª do guião de tarefas – Ler o texto e rodear as palavras desconhecidas. Contudo, nenhum 
dos alunos seguiu a etapa após 2 leituras (uma por mim e outra pelos alunos da turma). Houve assim a necessidade de 
reler o guião, enfatizar a leitura da 1.ª etapa para os alunos começaram a rodear e as palavras desconhecidas. Assim 
que isso aconteceu, grande parte dos alunos cumpriu a 1.ª etapa, rodeando e registando os significados ou sinónimos das 
palavras.  
 

Sensibilidade para 
pistas morfológicas e 
contextuais para a 

descoberta do 
significado das 

palavras 
desconhecidas. 

Em palavras como “servilismo”, pelas pistas morfológicas os alunos conseguiram deduzir o significado, posteriormente 
confirmado com o Dicionário de Turma.  
Palavras como “atulhada”, “desprezo” e “euforia”, fomos pelo caminho das pistas contextuais e pelo questionamento de 
um colega da turma que soubesse o significado. Contudo, as duas últimas foram as mais difíceis, sendo que desprezo foi 
consultado no Dicionário de Turma.  
(OBS.: no seguimento da identificação de palavras desconhecidas pelos alunos, “atulhada” e “euforia” serão adicionadas 
ao Dicionário de Turma).  

O dicionário como 
uma ferramenta 
importante de 
consulta para o 

acesso ao significado 
de palavras/ 
expressões. 

O dicionário foi, mais uma vez, uma ferramenta importante para os alunos. O recurso ao Dicionário de Turma foi 
importante para recordar da ferramenta que também é deles.  

Sublinhar e construção 
das ideias-chave do 

texto. 

 
O sublinhar e a identificação das ideias-chave correspondia à 2.ª etapa de compreensão (explícita no guião). Sempre 
que os alunos iniciavam uma nova etapa, para além do guião, a mesma encontrava-se projetada no quadro (com o 
vídeo “Etapas de Compreensão Leitora” em pausa na etapa a concluir). De modo a orientar ainda mais um pouco os 
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alunos, aconselhei-os a tentarem construir pelo menos uma ideia-chave por parágrafo, alertando que no momento do 
diálogo que surge no texto, não precisavam de identificar em cada fala uma ideia-chave.  
Do arranque à conclusão desta etapa foi necessário um acompanhamento dos pares e, sobretudo no início, recordar a 
alguns o conceito de ideias-chave ou de ideias-principais.  
Alguns dos pares (cerca de 3) estavam a transcrever o que sublinhavam para a coluna das ideias-chave. Assim, urgiu a 
chamada de atenção a todos os alunos de que não era suposto transcreverem o que haviam sublinhado.  
Após o alerta, os alunos que o tinham feito refizeram e foram capazes de procurarem e selecionarem ideias-chave. 

Mobilização das 
ideias-chave do texto 
para a construção do 

esquema de 
compreensão. 

A construção do esquema correspondia à 4.ª etapa do guião. Porém, foi realizada num primeiro momento, precedendo o 
resumo que correspondia à 3.ª etapa. Esta decisão foi importante por questões de tempo, mas também, porque são duas 
etapas muito relacionadas uma com a outra e que a troca da ordem não afetou muito o esquema. Para além disso, caso 
os alunos não conseguissem concluir em sala de aula, poderiam levar o resumo para fazerem individualmente, já que o 
esquema era desejável ser desenhado a pares – o que aconteceu.  
Inicialmente, alguns alunos disseram “Não consigo fazer um esquema” ou “Eu não sei fazer esquemas, professora”, o que 
revela o pouco à vontade e prática. Contudo, assim que foram mais incentivados a tentarem e a não se preocuparem 
com a perfeição estética do esquema, os alunos foram-se sentindo mais à vontade para tentarem esquematizar as 
ideias-chave. Apesar de, aquando desta grelha, os esquemas dos alunos não terem sido analisados, todos os alunos 
concluíram o esquema.  
Uma das maiores dificuldades foi, efetivamente, a organização do mesmo, considerando a orientação das setas e o 
relacionamento entre as diferentes ideias-chave.  
Num momento inicial, em muitos grupos, a consulta do esquema construído em aula sobre o texto relativo à mascote da 
turma Faísca Conta a Sua História ajudou os alunos, relembrando-lhes das várias possibilidades de esquematizar.  
 

Resumo escrito a 
partir das ideias-

chave. 

O seguimento da ordem cronológica das ideias-chave demonstrou-se importante para os alunos terem uma orientação 
do seu resumo. Porém, alguns não acrescentaram mais nenhum aspeto ao resumo, formando frases completas a partir das 
ideias-chave, deixando a relação entre as mesmas um pouco aquém.  
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